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O relator do Projeto de Lei n° 
5582 , conhecido como PL Anti-
facção, senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) afirmou, ontem, que es-
tá produzindo uma proposta para 
criação de um fundo específico de 
financiamento do combate ao cri-
me organizado. Os recursos, que 
viriam de tributações em bets, te-
riam a gestão dividida entre os es-
tados brasileiros e a União.

“Estamos criando a proposta 
de novo fundo alimentado com 
CIDE (Contribuições de Interven-
ção no Domínio Econômico) cria-
da sobre as bets, destinada, de for-
ma taxativa, ao combate do crime 
organizado, com gestão e recursos 
compartilhados entre os estados e 
União”, disse ele, durante discussão 
na Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania do Senado Fede-
ral (CCJ), que aprecia o projeto de 
lei. A previsão é que a matéria seja 
votoda hoje na comissão e depois 
siga para o Plenário da Casa, ainda 
nesta semana. 

A CIDE, de acordo com o 

Código Tributário Nacional 
(CTN), é um tipo de tributo fede-
ral de natureza extrafiscal, criado 
com o objetivo de intervir na eco-
nomia, quando a República Fede-
ral entende que exista uma distor-
ção econômica em alguma ativi-
dade e há necessidade de regula-
ção, voltado para financiar proje-
tos em setores específicos. As Con-
tribuições de Intervenção no Do-
mínio Econômico sobre as bets já 
foram defendidas, ao longo deste 
ano, com o intuito de desincenti-
var o vício em jogos de azar digi-
tais e financiar políticas públicas 
de saúde e educação. 

Na avaliação do relator, o Con-
gresso Nacional entregará, no tex-
to, o custo necessário para com-
bater as organizações criminosas 
brasileiras e comentou que está em 
contato com o Executivo para esti-
mar o valor necessário dos recur-
sos para enfrentar a problemática. 

“Estou realizando uma série de 
reuniões com o Executivo. Minis-
tra Tebet, Haddad, Lewandows-
ki, Polícia Federal para que a gen-
te tenha consciência que existe a 

necessidade de uma ação mais 
contundente. Este Congresso vai 
viabilizar o financiamento neces-
sário, não tenho a menor dúvida. 
O que eu tenho demandado e que 
eles às vezes demoram pra respon-
der é quanto dinheiro é necessário. 
Se a gente acabar com o crime na 
Amazônia, quanto isso vai custar? 
Pra colocar no papel”, falou.  

Ele disse, ainda, que “inconsti-
tucionalidades” do texto de Derrite 
serão modificadas. “Não posso co-
locar na lei alguma coisa que vai ser 
em seguida derrubada pela Justiça 

por ser inconstitucional. São ques-
tões da Constituição, não posso al-
terar isso numa lei”. A proibição do 
auxílio reclusão e a vedação do di-
reito ao voto, propostas pelo de-
putado, estão neste grupo. “A gen-
te sabe que o financiamento é um 
ponto central disso, não adianta só 
aumentar a pena. Com a legislação 
antiga, o Marcola já está condena-
do há 300 anos e isso não acabou 
com o PCC”, explicou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

Vieira propõe 
fundo antifacção

Relator pretende votar parecer do PL contra crime organizado ainda hoje
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A busca de respostas 
para a violência

Em evento da Petrobras, Lula cita feminicídios, diz que “morte é suave” como pena para punir agressores e conclama 
homens a entrarem no movimento de combate à violência e a educarem os meninos a serem respeitosos

A
pós a repercussão de gra-
ves casos de violência con-
tra a mulher nos últimos 
dias, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva fez, ontem, 
um duro discurso cobrando que 
os homens se responsabilizem pe-
la conscientização e defendendo 
que “até a morte é suave” para pu-
nir agressores. Lula citou uma sé-
rie de casos de grande repercussão 
e disparou críticas contra os agres-
sores. Segundo ele, a primeira-da-
ma, Janja da Silva, pediu ação mais 
firme ao presidente. 

“O que está acontecendo na ca-
beça desse animal, que é tido como 
a espécie mais inteligente do pla-
neta Terra, para tanta violência? 
Acordei domingo para tomar café, 
a Janja começou a chorar. De noite, 
vendo o Fantástico, voltou a cho-
rar. Ontem, voltou a chorar. Hoje, 
no avião, ela pediu para mim: Lula, 
assuma a responsabilidade de uma 
luta mais dura contra a violência do 
homem contra a mulher”, discur-
sou o presidente durante cerimô-
nia de expansão da Refinaria Abreu 
e Lima, na grande Recife, Pernam-
buco. O complexo é da Petrobras.

Entre os casos citados por Lula 
em seu discurso estão os de Taina-
ra Souza Santos, que foi atropela-
da e arrastada por mais de um qui-
lômetro por Douglas Alves da Sil-
va no sábado, em São Paulo, após 
discutirem em um bar. A vítima te-
ve as duas pernas amputadas devi-
do à gravidade das lesões. 

Também na capital paulista, na 
segunda-feira, Bruno Lopes Barre-
to atirou com duas armas contra a 
ex-companheira, por não aceitar o 
fim da relação. A mulher foi levada 
em estado grave ao hospital.

Outro caso citado por Lula ocor-
reu em Recife. Um homem provo-
cou um incêndio na prória casa, 
matando a mulher dele e os quatro 
filhos, ainda crianças. O suspeito 
foi linchado por outros moradores.

“O código penal brasileiro tem 

pena para fazer justiça a um ani-
mal irracional como esse? Nós 
temos pena para isso? Se o cara 
tiver dinheiro, ele fica dois anos 
preso, e vai para a rua bater em 
outra mulher”, disse ainda Lula. 
“Não existe pena para punir um 
cara desse, porque até a morte é 
suave”, acrescentou. O presidente 
também citou o caso do ex-joga-
dor de basquete Igor Eduardo Ca-
bral, que espancou a namorada 
com 60 socos dentro de um ele-
vador, em julho deste ano. “Aque-
le cara que bateu na moça com 
60 socos na cara dela, que pe-
na merece ele? O cara passou 50 
anos fazendo musculação, todo 

bombado, para quê? Para bater 
em mulher?”, questionou Lula.

O chefe do Executivo defendeu 
que é responsabilidade dos homens 
combater a violência contra a mulher 
e educar os próprios filhos e colegas. 
Defendeu ainda que fará uma cam-
panha e um “movimento nacional” 
para combater as agressões. “Se não 
está bem com a companheira, seja 
grande. Não bata nela, separe-se. Não 
aprisione essa pessoa, não seja mal-
vado, não seja ignorante”, enfatizou.

Números

O estado de São Paulo voltou a 
registrar alta significativa nos casos 

de morte por questões de genero. 
Entre janeiro e outubro deste ano, 
a unidade da Federação alcançou 
o maior número de mortes de mu-
lheres por violência de gênero des-
de que a lei do feminicídio entrou 
em vigor, em 2015. No período, fo-
ram 207 casos em todo o estado, 
sendo 53 somente na capital.

Os dados foram levantados 
com base nos números divulga-
dos no Portal da Transparência 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do estado de São Paulo. São 
considerados apenas os femini-
cídios consumados, ou seja, não 
estão inclusas as tentativas de fe-
minicídio, como o caso da mulher 

que foi atropelada e arrastada por 
mais de 1km no sábado.

O avanço de casos chamou a 
atenção em meio a episódios re-
centes que chocaram o país, como 
a tentativa de feminicídio na Mar-
ginal Tietê e o ataque a tiros contra 
uma funcionária dentro do local de 
trabalho. Os dois crimes acontece-
ram em menos de dois dias e es-
cancararam a escalada da violên-
cia contra mulheres em SP.

No Distrito Federal, o cenário 
segue a mesma tendência. Entre ja-
neiro e outubro, 24 mulheres foram 
assassinadas por motivo de gênero, 
número superior ao registrado no 
mesmo período do ano passado. 
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 Na cerimônia na Refinaria Abreu e Lima, Lula direcionou boa parte do discurso para falar sobre violência contra as mulheres
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Foragido do 
CV é preso 

Foragido da operação ‘Conten-
ção’, que deixou 122 mortos no Rio 
de Janeiro, um criminoso integran-
te do Comando Vermelho (CV) foi 
preso ontem, em Ceilândia, com R$ 
200 mil em drogas. As polícias mili-
tar de Goiás e do DF coordenaram 
a ação de captura, ontem.

Lucas Menezes de Araujo é co-
nhecido como ‘LK’ e, segundo a 
polícia, escondeu-se no Morro da 
Rocinha, no Rio de Janeiro, duran-
te a megaoperação contra a atua-
ção da facção fluminense. Após 
ações de inteligência, seis equipes 
da PMGO e da PMDF consegui-
ram capturá-lo em um endereço 
da QNN 9 de Ceilândia.

Contra Lucas, há um manda-
do de prisão condenatório de  oi-
to anos e seis meses de prisão em 
regime inicial fechado por tráfico 
de drogas. Lucas mantinha, nas re-
des sociais, um currículo visual da 
vinculação à facção: armas longas, 
metralhadoras e poses que mistu-
ravam ostentação e ameaça.
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Prevista anteriormente para on-
tem, a apresentação do relatório 
da Proposta de Emenda à Consti-
tuição 18/2025, a PEC da Seguran-
ça Pública ao colégio de líderes da 
Câmara dos Deputados será reali-
zada hoje. O encontro está previsto 
para 15h, conforme informado pela 
assessoria de comunicação do pre-
sidente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB).

Ontem, logo após uma audiên-
cia na comissão especial que de-
bate a PEC, o relator da proposta, 
Mendonça Filho (União-PE) disse 
que o relatório vai incluir um dis-
positivo para impedir que o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
edite atos que alcancem prerroga-
tivas do Congresso na formulação 
de normas relacionadas à seguran-
ça pública.

“Tenho todo o respeito pelo 
Supremo Tribunal Federal e pelo 
Conselho Nacional de Justiça, mas 
não dá para encarar o Conselho 
Nacional de Justiça impor ao Bra-
sil normas que devem ser definidas 
pelo Parlamento”, disse o relator.

A audiência contou com a 

participação dos governadores de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União) e 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que afirmaram es-
tarem a favor do texto apresenta-
do pelo deputado Mendonça Filho 
que modificou a proposta enviada 
pelo ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski.

Em declaração à imprensa, 
Caiado afirmou que a propos-
ta representa uma cobrança na-
cional por normas mais duras no 
combate às facções criminosas. 
“Essa PEC talvez seja aquele gri-
to que está na garganta do brasi-
leiro, na esperança de que haja 
regras mais duras contra o crime 
organizado”, disse. 

Ele também citou a ocupação 
de municípios na Amazônia e 
disse que “as polícias locais não 
conseguem resgatar municípios 
inteiros ocupados por facções” 
e disse que sem as Forças Ar-
madas, “não há como comba-
ter esse poderio” e acrescentou 
que “o Brasil é responsável por 
quase 40% da droga que chega 
à Europa” e defendeu a expro-
priação imediata de bens de en-
volvidos no tráfico. 

Líderes recebem hoje 
PEC da Segurança

Homem ostentava armas nas 
redes sociais
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